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Vetor

Aedes aegypti
 Origem: África

 Faixa tropical e subtropical
 Ciclo ovo – mosquito adulto: 7 dias

 Vive em média 30 a 35 dias
 Ambiente urbano
 400 a 600 ovos

 Resistência dos ovos no ambiente: mais de 1 ano



Distribuição do Aedes aegypti

Fonte: Kraemer et al (2015).
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Focos de Aedes aegypti e municípios 
com a presença do vetor. SC, 

2010/2018

Fonte: Vigilantos. Informações até 29/12/2018.



Focos identificados de Aedes aegypti, 
segundo semana epidemiológica. SC, 

2017-2018

Fonte: Vigilantos. Informações até 29/12/2018.

2017 (11.566 focos)
2018 (16.004 focos) 38,4%



Focos identificados de Aedes aegypti, 
segundo semana epidemiológica. SC, 

2018-2019

Fonte: Vigilantos. Informações até 12/01/2019.

28,4%
2018 (566 focos)
2019 (727 focos)



Municípios segundo situação 
entomológica. SC, 2018

Fonte: Vigilantos. Informações até 29/12/2018.



Municípios segundo situação 
entomológica. SC, 2019

Fonte: Vigilantos. Informações até 12/01/2019.



Diferença entre municípios infestados 
e não infestados

Área infestada Área não infestada



Situação dos municípios segundo 
Índice de Infestação Predial - LIRAa/LIA

Risco
Mar./2018 Nov./2018

Municípios % Municípios %

Alto Risco (acima de 3,9) 17 26,6 3 4,1

Médio Risco (entre 1,0 e 3,9) 33 51,6 28 37,8

Baixo Risco (menor que 0,9) 14 21,9 43 58,1

Total 64 100 74 100



Recipientes inspecionados no 
LIRAa/LIA. SC. Março/2018 e 

Novembro/2018

A1 – Armazenamento de água - elevado
A2 – Armazenamento de água – nível do 
solo
B – Pequenos recipientes móveis
C – Recipientes fixos
D1 – Pneus
D2 – Lixo e Sucata
E – Recipientes naturais

Total de recipientes 
inspecionados:
Março – 45.705

Novembro - 78.321



Cenário epidemiológico no Brasil - 2018
(até 08/12/18)

Dengue: 247.393 casos prováveis, com 141 óbitos. A 
região Centro-Oeste apresentou o maior número de 

casos. 

Febre de chikungunya: 85.221 casos prováveis, com 36
óbitos. A região Sudeste apresentou o maior número 

de casos.

Zika vírus: 8.024 casos prováveis, com 04 óbitos. A 
região Sudeste apresentou o maior número de casos.



Fonte: Sinan online. *Informações até 29/12/2018.

Casos de dengue, segundo classificação, 
Santa Catarina, 2010 a 2018



Casos de dengue, SC, 2018

A transmissão de dengue em SC, no ano de 2018, 
trouxe novos cenários:

- Introdução de um novo sorotipo (DENV-2);

- Circulação simultânea de dois sorotipos (DENV-1 
e DENV2).



Casos de febre de chikungunya, segundo 
classificação, Santa Catarina, 2015 a 

2018

Fonte: Sinan online. *Informações até 29/12/2018.



Casos de zika vírus, segundo 
classificação, Santa Catarina, 2015 a 

2018

Fonte: Sinan net. *Informações até 29/12/2018.



Cenário epidemiológico em SC - 2019
(até 12/01/19)

Dengue: 48 casos suspeitos notificados e 08 casos 
descartados. Redução de 42% no número de casos 

notificados.

Febre de chikungunya: 8 casos suspeitos 
notificados.

Zika vírus: até o momento não houve notificação de 
casos.



Fonte: Sinan online. *Informações até 31/12/2016.

Casos de dengue segundo classificação 
final e SE de início dos sintomas. Santa 

Catarina, 2016.

SE com maior número 
de casos:  09 (495)

02 caso grave –
evolução óbito



Casos suspeitos – o que fazer?

PROTOCOLOS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA - 2018 



Classificação de risco e Manejo clínico



Classificação de risco – dengue/zika

Hidratação dos pacientes suspeitos – Grupo A (70kg 
– 4.2L/dia)



Cartão de acompanhamento



Evolução clínica e laboratorial da 
dengue



Classificação de risco – febre de 
chikungunya

Atenção para os grupos de risco e sinais de 
gravidade!



Atenção - Aumento no número de 
casos



 Temperatura;
 Chuvas;
 Principais 

recipientes 
encontrados;

 Recipientes 
naturais 

(bromélias);
 Interior dos 

imóveis.



Materiais para divulgação
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Materiais para divulgação

www.dive.sc.gov.br
www.dengue.sc.gov.br

http://www.dive.sc.gov.br/
http://www.dengue.sc.gov.br/


Materiais para divulgação



LEMBRETE!

VACINA
ORIENTAÇÕES AOS USUÁRIOS DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

INFORMAÇÕES DE FONTES OFICIAIS
SUSPEIÇÃO DE CASOS

MANEJO CLÍNICO E CLASSIFICAÇÃO DE RISCO



Perguntas e
respostas


